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RESUMO 
Em julho, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a varíola Monkeypox, popularmente co-
nhecida como “dos macacos”, emergência de saúde pública de interesse internacional.  A nova varíola 
Monkeypox apresenta manifestações bucais ainda pouco conhecidas pela odontologia e os cirurgiões-
dentistas. O presente artigo consiste, portanto, em reunir as poucas, mas relevantes informações e 
imagens disponíveis na literatura e outros meios de divulgação digital checados, esclarecendo e orien-
tando sobre sinais, sintomas e demais dados de significância clínica ao profissional da saúde bucal e 
correlatos. Trata-se de uma nova enfermidade infectocontagiosa que pode acarretar comprometimen-
tos graves, internações e/ou sequelas permanentes e cegueira. Cerca de 75% dos casos apresentam 
manifestações orais entre os primeiros sintomas da doença, como: dor ao engolir, úlceras ou aftas 
dolorosas, lesões vesiculobolhosas e pústulas nas gengivas, orofaringe ou garganta, além de linfade-
nopatia ou gânglios infartados na cadeia cabeça e pescoço. Portanto, o cirurgião-dentista provavel-
mente será um dos primeiros profissionais da saúde a examinar um caso suspeito. O cirurgião-dentista 
deve estar preparado para suspeitar dos casos positivos, recomendar o isolamento precoce, solicitar 
exames. Os diagnósticos diferenciais da varíola Monkeypox são muito variados, como: aftas, herpes, 
catapora, lesões vesiculobolhosas e ulceradas, portanto, reunir dados precisos e o maior número de 
imagens da doença pode auxiliar na identificação de lesões típicas e na detecção precoce de um caso 
suspeito pelo profissional que possivelmente será um dos primeiros a examinar as queixas de um pa-
ciente positivo, o cirurgião-dentista. 
 
PALAVRAS-CHAVE: monkeypox; lesões bucais; pústulas orais; crostas bucais; mucosa oral; vesicu-
lobolhosas. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
A Organização Mundial de Saúde 

(OMS) declara estado de alerta para a 
doença que desde 13 de maio de 2022, 
a Monkeypox é detectada no Brasil 
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(SOUSA, 2022). Trata-se de uma nova 
epidemia que já afeta 95 países e o Bra-
sil é o terceiro em número de casos. 

Após o contato e infecção viral, o 
período de incubação são aproximada-
mente uma a duas semanas, seguidos 
pelo período prodrômico da doença com 
os seguintes sintomas iniciais: febre, 
mal-estar, fraqueza, cefaleia, dor muscu-
lar e linfadenopatia na cadeia cabeça 
pescoço ou generalizada, dores ao en-
golir e lesões bucais aftoides ou pústulas 
na orofaringe. Em seguida as lesões em 
pele e mucosas tornam-se mais visíveis 
(COSTA, 2022). 

Com facilidade, o cirurgião-dentista 
pode identificar a linfadenopatia, ou gân-
glios linfáticos infartados, dolorosos, co-
nhecidos popularmente como “ínguas”, 
observada na cadeia ganglionar na re-
gião cabeça e pescoço. De acordo com 
Centers For Disease Control And Pre-
vention (CDC), lesões orais podem ser 
observadas em cerca de 75% dos casos 
e surgem na boca antes de se apresen-
tarem na pele. As lesões progridem den-
tro de sete dias, em cinco estágios, 
sendo eles: macular ou enantema, pul-
par, vesicular, pústula e úlcera 
(COSTA,2022).   

Esta revisão objetiva alertar princi-
palmente cirurgiões-dentistas e profissi-
onais da saúde bucal para a importância 
da detecção precoce, isolamento do in-
divíduo suspeito, sua testagem e rastre-
amento de seus contactantes, reali-
zando um anel de isolamento, evitando 
que a doença se espalhe e mais pessoas 
sejam contaminadas de maneira indiscri-
minada. As lesões bucais da varíola 
Monkeypox são um meio de fácil identifi-
cação da doença por meio do profissio-
nal cirurgião-dentista que esteja devida-
mente capacitado para o diagnóstico 
precoce o controle da doença. 

A Monkeypox é uma doença ainda 
pouco conhecida em humanos, de modo 
que, está publicação reúne, para a capa-
citação dos cirurgiões-dentistas, ima-
gens a serem utilizadas como referência 

para uma avaliação bucal do paciente 
suspeito e para que os profissionais da 
saúde bucal adquiram consciência das 
lesões típicas ou de alerta e poder distin-
gui-las em relação às demais hipóteses 
e lesões diferenciais. As imagens de ar-
tigos científicos, pesquisas, bases de da-
dos científicas, publicações do Ministério 
da Saúde, do CRO, CDC e publicações 
leigas checadas foram selecionadas 
para agregar um arsenal visual que 
possa corroborar com a possibilidade clí-
nica de detecção o mais precocemente 
possível da Monkeypox, por meio de 
uma avaliação bucal.  

As informações para melhorar o re-
conhecimento da doença, e a vacinação, 
que seria sem dúvidas o melhor meio de 
prevenção contra a varíola Monkeypox. 
Neste sentido informativo o presente ar-
tigo objetivo corroborar (MOORE; MAR-
LYN; FARAH, 2021).  

 
2 VARÍOLA MONKEYPOX NO BRASIL 
E NO MUNDO 

 
A nova varíola Monkeypox (MPX, 

MPXV) ou popularmente conhecida 
como varíola dos macacos é uma do-
ença zoonótica causada pelo vírus Mon-
keypox que pertence ao gênero Ortho-
poxvirus da família Poxviridae, e pode in-
fectar animais e humanos. No ano de 
1958, o vírus é descoberto em macacos 
em um laboratório dinamarquês, sendo 
denominada de varíola dos macacos 
(OLIVEIRA, 2022). A denominação varí-
ola “dos macacos” é considerada inapro-
priada, considerando que os macacos 
não são o reservatório natural do vírus, 
mas sim pequenos roedores naturais da 
floresta da África Ocidental e Central, po-
pularmente conhecidos como cão da 
pradaria. Em 1970, ocorre o primeiro 
caso em humanos, na República Demo-
crática do Congo, detectado em uma cri-
ança (FINGER-JARDIM, 2022). 

Em países onde a doença não é 
endêmica, o surto em humanos inicia-se 
em maio de 2022, sendo a maioria deles 
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na Europa. Em dois meses, segundo 
OMS, mais de nove mil casos são asso-
ciados ao vírus (FINGER-JARDIM, 
2022). 

No Brasil, o primeiro caso é regis-
trado em 9 de junho de 2002. Segundo 
boletim divulgado em 30 de setembro 
pelo Ministério da Saúde, o país tem 
7.869 ocorrências confirmadas e 4.905 
suspeitas. Em todo o mundo são repor-
tados mais de 61 mil casos e 23 mortes 
e o maior número de casos concentra-se 
na América Latina, sendo que o Brasil é 
o terceiro em número de casos deste o 
início do surto da Monkeypox. Em 01 de 
outubro de 2022, o Brasil registra o ter-
ceiro óbito em decorrência da doença.  

 
3 TRANSMISSÃO E PREVENÇÃO DA 
MONKEYPOX 

 
A transmissão da varíola acontece 

por contato com lesões de pele ou mu-
cosas de pacientes infectados. Sua 
transmissão pode ocorrer por meio do 
contato direto com a lesão, fluidos corpo-
rais, material contaminado ou fômites, 
como roupas de cama e talheres ou por 
gotículas respiratórias do indivíduo con-
taminado. A transmissão de humano 
para humano, acontece pelo contato fí-
sico próximo com casos sintomáticos. 
Também quaisquer tipos de relações se-
xuais, beijos e abraços, por feridas infec-
ciosas, crostas ou fluidos corporais, além 
de secreções respiratórias. Permanecer 
em lugares fechados também é reco-
mendado evitar (MINISTÉRIO DA SA-
ÚDE, 2022). 

O período de incubação do vírus é 
em média de 5-21 dias, com a transmis-
sibilidade sendo do início dos sintomas 
até o desaparecimento das lesões na 
pele. Como prevenção, se deve evitar 
contato com caso positivo até que as 
crostas tenham se despregado da pele. 
As crostas são altamente infectantes. 
Recomenda-se evitar contato com qual-
quer material que tenha sido utilizado 
pelo infectado. O período de isolamento 

pode variar de 35-45 dias (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2022; MOORE; MARLYN; 
FARAH, 2021). 

Os pets, animais domésticos, de-
vem ser isolados dos casos positivos, 
até que as crostas se desprendam, como 
medida local de contenção para evitar a 
transmissão em outros mamíferos, uma 
vez que já há registros de transmissão 
da varíola Monkeypox de humanos para 
cães (FERREIRA, 2022). 

De acordo com alguns estudos da 
OMS a ingestão de alimentos como, 
carne e outros produtos de origem ani-
mal, malcozidas de animais contamina-
dos, haver risco de contágio (INSTI-
TUTO BUTANTAN, 2022). 

São diversas as formas de preven-
ção, algumas delas, muito semelhantes 
à prevenção contra o COVID-19, como 
por exemplo: lavagem das mãos, pois o 
vírus é sensível ao sabão, desinfecção e 
assepsia com álcool 70%, uso de hipo-
clorito de sódio ou água sanitária, dimi-
nuição de contato indiscriminado como o 
beijo e a redução do número de parcei-
ros; além do uso de máscara (MINISTÉ-
RIO DA SAÚDE, 2022). 

 
4 RISCOS E SEQUELAS DA MON-
KEYPOX 

 
Os casos que podem levar a ce-

gueira e inoculação do vírus no olho não 
acontecem em todo mundo. Mas, de to-
das as sequelas da varíola dos macacos, 
talvez seja a mais comum. Mesmo que 
os dados sejam escassos, estudos já ob-
servaram diferentes tipos de complica-
ções oculares em pessoas com a do-
ença causada pelo vírus (MINISTÉRIO 
DA SAUDE, 2022). 

A maioria das pessoas que tiveram 
conjuntivite durante a infecção eram cri-
anças com menos de dez anos. A com-
plicação foi mais presente nos menores 
que apresentaram sintomas, como náu-
seas, dor de garganta e sensibilidade à 
luz. Os casos da varíola dos macacos 
que obtém a conjuntivite correm risco de 
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cicatrizes, que podem causar a cegueira. 
Raramente causando deformidades nos 
membros e cegueira, as sequelas mais 
frequentes são, cicatrizes na pele. (MI-
NISTÉRIO DA SAUDE, 2022). 

Embora o índice de letalidade seja 
baixo e pacientes imunocompetentes 
possam combater o vírus, há risco de 
agravamento, principalmente para pes-
soas imunodeprimidas, com HIV/AIDS, 
transplantados, pessoas com doenças 
autoimunes, gestantes, lactantes, crian-
ças com menos de oito anos de idade, 
pacientes oncológicos ou em tratamento 
de quimioterapia, e baixa contagem de lin-
fócitos TCD4. (ISTO É DINHEIRO, 2022). 
 
5 VACINA 

 
As vacinas para a varíola humana 

são eficazes para combater o surto da 
varíola Monkeypox, mas não há, por en-
quanto, previsão quanto a uma campa-
nha de imunização em massa, tendo em 
vista a necessidade de produção de do-
ses em escala mundial. Conforme reco-
menda a OMS, devem ter prioridade 

profissionais de saúde, pesquisadores 
laboratoriais, pacientes suspeitos e con-
tactantes de risco para agravamentos. 
Em agosto, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) deu aval à im-
portação do imunizante e algumas doses 
já chegar ao Brasil, em setembro de 
2022 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

A vacina Jynneos (EUA) ou Imva-
nex (EMA) é um imunizante elaborado 
por meio da modificação do vírus Vaccí-
nia, cepa Ankara, fabricada na Dina-
marca e Alemanha. E para o tratamento 
da doença é indicado o antiviral Tecoviri-
mat, um antiviral sem comprovações 
conclusivas sobre a efetividade contra a 
Monkeypox, mas recentemente apro-
vada pela ANVISA em agosto de 2022 (A 
GAZETA, 2022). 

A vacinação do caso suspeito 
ainda antes de confirmação pode evitar 
uma manifestação mais grave da do-
ença, fator a ser considerado em casos 
de pacientes imunodeprimidos com risco 
de agravamentos e internações (MINIS-
TÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

 
 

Figura 1. Lesões epidérmicas de varíola Monkeypox em 
cão. A. Duas pápulas eritematosas levemente crostosas na pele. 

B. Lesões anal erosiva milimétrica em cão. 
 

     A           B 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído The Lancet, 2022. 

 
6 MONKEYPOX EM ANIMAIS  

 
A Monkeypox é uma zoonose, do-

ença que pode ser transmitida entre ani-
mais e humanos. Os animais podem ma-
nifestar os mesmos sintomas e o mesmo 
processo de transmissão. Em registro na 

qual um animal doméstico foi infectado, 
há a hipótese de que o paciente infec-
tado ao dormir com seu animal, transmi-
tiu o vírus da Monkeypox. Extrapolando-
se hipoteticamente, se um humano apre-
sentar uma lesão bucal da Monkeypox 
poderia transmitir a doença ao seu 
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animal doméstico por meio de caricias 
ou beijos (FERREIRA, 2022). 

Os sintomas dos animais infecta-
dos pela varíola Monkeypox apresentam 
febre, tosse, olhos avermelhados, co-
riza, letargia, falta de apetite e erupções 
na pele (Figura 1). Portanto, diante des-
tes sintomas, apensar de não serem in-
comuns, sugere-se um exame por um 
médico-veterinário (FERREIRA, 2022). 
 
7 MANIFESTAÇÕES BUCAIS DA VA-
RÍOLA MONKEYPOX 

 
Com discretas variações interindivi-

duais, os sinais e sintomas da varíola 
Monkeypox iniciam-se como os de uma 
virose comum. Entre eles: cansaço, ce-
faleia, fadiga, dores musculares pelo 
corpo, dor ao engolir, febre, inchaço nos 
gânglios submandibulares ou linfadeno-
patia generalizada (DIFOGGIO, 2022). 

As lesões bucais se desenvolvem 
após a exposição ao vírus em um perí-
odo de até três semanas. A infecção 
ativa pode durar entre 2-4 semanas (DI-
FOGGIO, 2022). 

Cerca de 75% dos casos de Mon-
keypox apresenta lesões bucais como 
primeiros sintomas as lesões bucais, que 
evoluem como: enantemas ou manchas 
avermelhadas, bolhas que rompem e for-
mam úlceras, bolhas que infectam e tor-
nam-se pústulas, circundadas ou não 
por áreas sugestivas de necrose, pseu-
domembranas destacáveis ou placas 
brancas (Figura 2). As lesões podem 
apresentar-se ainda com características 
aftoides, em mucosa gengival, sublin-
gual, orofaringe, comissuras labiais e lá-
bios (Figura 3) (MOORE; MARLYN; FA-
RAH, 2021; RIMOIN et al., 2010; AN-
DERSON et al., 2003). 

As lesões bucais podem estar 
acompanhadas por mais lesões no rosto 
(Figura 4), virilha, genitais e no restante 
do corpo, com a mesma história evolu-
tiva: manchas avermelhadas, placas que 
confluem formando bolhas, pústulas e 
crostas. Os sintomas gerais podem 

dificultar o diagnóstico clínico, portanto 
são necessárias amostras e o envio para 
são um laboratório especializado para 
um resultado conclusivo (DIFOGGIO, 
2022). 
 
Figura 2. Lesão labial devido a varíola Mon-
keypox. A. Fase inicial da doença. A lesão se 
assemelha a uma afta. B. Período de infecção 
ativa. 
 

  A 

 
 

 

 

 

 

  B 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Sampaio, 2022. 

 
Figura 3. Lesões no rosto e em várias partes 
da boca devido a varíola Monkeypox. A. Pús-
tulas na pele, no nariz e lábios inferior. B. Vesí-
cula no canto esquerdo da boca. C. Lesão ulce-
rada na língua anterior. D. Aumento da amigdala 
e presença de lesão pustulosa. E. Lesão pustu-
losa subjacente. F. Lesão pustulosa subjacente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Coronaheadsup.com, 2022. 

 
A doença pode apresentar sinais 

ainda mais amplificados, como sintomas 
semelhantes aos da gripe ou COVID-19, 
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doenças respiratórias e mais notada-
mente, erupções ao redor dos genitais 
como bolhas dolorosas e de grande for-
mato (DIFOGGIO, 2022). 

Até o momento, não há tratamento 
ou droga comprovadamente eficaz para 
a varíola Monkeypox. Realiza-se uma 
abordagem terapêutica para atenuar e 
aliviar sintomatologia apenas, por meio 
de analgésicos, pomadas ou sprays bu-
cais prescritos por cirurgiões-dentistas 
ou médicos as recomendações para as 
lesões bucais de varíola Monkeypox são 
no sentido de minimizar a irritação bucal, 
evitando alimentos de superfície dura, 
crocantes e ásperas ou ásperos (DI-
FOGGIO, 2022). Pode-se sugerir a la-
serterapia como coadjuvante na modula-
ção da dor e abreviação de lesões bu-
cais, de maneira comparável ao trata-
mento de mucosites e lesões outras af-
toides ou herpetiformes. 
 
Figura 4. Estágios das pústulas de um paci-
ente infectado, com lesões espalhadas na 
face. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado de Metro World News, 2022. 

 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A capacitação e informação dos 

profissionais da odontologia e saúde bu-
cal para a identificação das lesões típi-
cas é de extrema urgência, pois a identi-
ficação precoce de sinais e sintomas da 
varíola Monkeypox é fundamental para o 
isolamento, testagem o quanto antes do 
caso suspeito e contactantes, evitando a 
dispersão do vírus, reduzindo o contágio 
de um número maior de pessoas, para a 
contenção da doença e da epidemia glo-
bal. 

Considerando que as lesões bu-
cais estão entre os primeiros sintomas 
da varíola Monkeypox é de extrema im-
portância o envolvimento do Cirurgião-
Dentista em propor medidas informati-
vas, preventivas e de diagnóstico pre-
coce. Estas medidas podem impedir o 
alastramento da epidemia, evitando o 
sofrimento de mais infectados, por uma 
doença que gera lesões dolorosas, que 
podem deixar sequelas graves e/ou per-
manentes, físicas e psicológicas; consi-
derando também o tempo prolongado de 
isolamento dos casos positivos. A falha 
na dispersão do conhecimento resulta 
em diagnóstico tardio, proporcionando o 
aprofundamento da epidemia e a exposi-
ção de indivíduos de risco para agrava-
mentos ou óbitos.  
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